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3. Gesto de Paz 

Acende‐se a QUARTA VELA da Coroa do Advento. 

Ao acendermos a quarta e última vela da Coroa do Advento, meditamos sobre 
tudo aquilo que nos impede de viver em paz: as injustiças, a falta de bens es‐
senciais, a fome, a insegurança, a falta de perspectivas de futuro, a poluição,  a 
discriminação, as ameaças, o medo, a guerra. Não são só as armas e os aten‐
tados que impedem o acontecimento da paz: onde falta a justiça e sempre que 
são negados os direitos essenciais a qualquer ser humano não pode haver paz. 
O que podemos fazer para que haja paz na nossa casa, na nossa cidade, na 
nossa terra, no mundo inteiro? 
Neste 4º Domingo do Advento comprometemo‐nos a  __________________  

 _______________________________________________________________  

4. Oração 

  1.  Senhor, Deus de Abraão e dos Profetas, Deus Amor que nos criaste e 
chamas a viver como irmãos, dá‐nos a força para sermos cada dia ar‐
tesãos da paz; dá‐nos a graça da coragem de sair de tudo aquilo que é 
destruição, devastação, relativismo de vida, exclusão do próximo, ex‐
clusão dos valores, exclusão da paz. 

Todos:  Senhor, dá‐nos Tu a paz, ensina‐nos Tu a paz, guia‐nos Tu para a paz! 

5. Bênção 

  1.  O Senhor abra os nossos olhos e os nossos corações e nos dê a cora‐
gem de dizer: «Nunca mais a guerra!». 

Todos:  Glória a Deus, nosso Pai, para sempre. Ámen. 

  1.  O Senhor infunda em nós a coragem de realizar gestos concretos para 
construir a paz. 

Todos:  Glória a Deus, nosso Pai, para sempre. Ámen. 
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contributos para a sua celebração e vivência seja na paróquia, em família ou 

em grupo, tendo como ideia central a temática da Paz. 

Neste nosso tempo em que, cada vez mais, a pessoa humana é considerada 

como um objecto que se usa e deita fora, celebrar o Advento, tempo de 

expectativa, de esperança e de preparação para a vinda do Senhor, é renovar a 

certeza de que «aos olhos de Deus não há material descartável, só há 

dignidade»3. 

Neste tempo de Advento, em expectativa vigilante, alimentada pela oração e 

pelo compromisso efectivo do serviço, empenhemo‐nos para que na nossa 

casa, comunidade, cidade, país, mundo, não haja excluídos, mas, pelo 

contrário, haja sempre lugar para todos. 

Novembro de 2014. 

 

 

                                                                 
3  PAPA FRANCISCO – Na conclusão do simpósio dos jovens sobre o tráfico de seres humanos (16 de 
novembro 2014). 
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3. Gesto de Paz 

Acende‐se a TERCEIRA VELA da Coroa do Advento. 

Ao acendermos a terceira vela da Coroa do Advento, recordemos todos aqueles 
que conhecemos, próximos ou mais distantes, que perderam o seu trabalho, 
estão desempregados, tiveram que emigrar à procura de trabalho: são jovens à 
procura de um meio de vida, trabalhadores que foram dispensados depois de 
muitos anos de trabalho e dedicação, são professores que foram deslocados e 
descartados, são funcionários colocados em requalificação,… Todos conhece‐
mos alguém a quem foi recusado o direito ao trabalho digno e ao sustento. 
Como vamos ser solidários? Em que acções podemos participar? 
Neste 3º Domingo do Advento comprometemo‐nos a  __________________  

 _______________________________________________________________  

4. Oração 

  1.  Senhor, Deus de Abraão e dos Profetas, Deus Amor que nos criaste e 
chamas a viver como irmãos, dá‐nos a força para sermos cada dia ar‐
tesãos da paz; dá‐nos a graça da coragem de sair de tudo aquilo que é 
destruição, devastação, relativismo de vida, exclusão do próximo, ex‐
clusão dos valores, exclusão da paz. 

Todos:  Senhor, dá‐nos Tu a paz, ensina‐nos Tu a paz, guia‐nos Tu para a paz! 

5. Bênção 

  1.  O Senhor abra os nossos olhos e os nossos corações e nos dê a cora‐
gem de dizer: «Nunca mais a guerra!». 

Todos:  Glória a Deus, nosso Pai, para sempre. Ámen. 

  1.  O Senhor infunda em nós a coragem de realizar gestos concretos para 
construir a paz. 

Todos:  Glória a Deus, nosso Pai, para sempre. Ámen. 
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b)  A casa é um espaço de inclusão. É o fogo que aquece as pessoas e ilumina o 

viver comum. Dormir na rua é um texto do desequilíbrio social. Era preciso 

saber soletrar esta escrita de vergonha, ao lado da perseguição a crianças, 

idosos, a quem está a mais. Os pobres sem eira nem beira são o emblema 

duma civilização traída: pessoas arrumadas à parte, cinturas malditas da 

situação urbana, expulsão sempre em nome do bom senso. E em nome da 

dignidade da casa, como é possível matar‐se, pela violência, um ou mais dos 

seus habitantes?! 

c)  Quem não repara nos lugares vazios no sector do emprego, 

desclassificando uma sociedade que busca um trabalho sempre digno e 

inteligente? Constituímos um amontoado de gente, sem sensibilidade nem 

objectivos, assistindo à morte, em vida, de jovens, adultos, famílias. A fome de 

crianças, o exílio forçado pela emigração, as angústias pelo presente e o 

futuro... são histórias de pessoas amordaçadas pelo indevido. As esperanças 

desenganadas só encontram o silêncio e o medo dos interlocutores? Por que 

nos calamos? Por que não lavramos a dureza da hora actual? 

d)  Como é possível sonhar a paz, se a justiça, como o azeite na almotolia, já 

não escorre?! 

«Procuremos ser uma Igreja que encontra novos caminhos» (Papa Francisco). 

«Nossa dor advém (…) das coisas que foram sonhadas e não se cumpriram. (…) 

A dor é inevitável. O sofrimento é opcional» (Carlos Drumond de Andrade). 

Ele virá! 

+ Januário Torgal Ferreira 

Novembro de 2014 
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da, que as querem deslocar! São cruéis as imagens dos despejos, das gruas que 
abatem barracas, imagens tão parecidas com as da guerra. E hoje vê‐se isto. 

PAPA FRANCISCO – Discurso aos Participantes no Encontro Mundial dos Movimentos Populares (28 de Outubro de 2014) 

3. Gesto de Paz 

Acende‐se a SEGUNDA VELA da Coroa do Advento. 

Ao acendermos a segunda vela da Coroa do Advento, olhamos em redor para a 
nossa casa, a nossa igreja, a nossa sala e pensamos em todos os que não têm 
um abrigo, um espaço que chamem seu, que os proteja e lhes permita uma 
vida digna. Até quando vamos aceitar passivamente que irmãos e irmãs nos‐
sos/as sobrevivam sem ter um lugar neste mundo, nesta terra,  nesta cidade, 
que é de todos? O que podemos fazer para combater esta indignidade? 
Neste 2º Domingo do Advento comprometemo‐nos a  __________________  

 _______________________________________________________________  

4. Oração 

  1.  Senhor, Deus de Abraão e dos Profetas, Deus Amor que nos criaste e 
chamas a viver como irmãos, dá‐nos a força para sermos cada dia ar‐
tesãos da paz; dá‐nos a graça da coragem de sair de tudo aquilo que é 
destruição, devastação, relativismo de vida, exclusão do próximo, ex‐
clusão dos valores, exclusão da paz. 

Todos:  Senhor, dá‐nos Tu a paz, ensina‐nos Tu a paz, guia‐nos Tu para a paz! 

5. Bênção 

  1.  O Senhor abra os nossos olhos e os nossos corações e nos dê a cora‐
gem de dizer: «Nunca mais a guerra!». 

Todos:  Glória a Deus, nosso Pai, para sempre. Ámen. 

  1.  O Senhor infunda em nós a coragem de realizar gestos concretos para 
construir a paz. 

Todos:  Glória a Deus, nosso Pai, para sempre. Ámen. 
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3. Gesto de Paz 

Acende‐se a PRIMEIRA VELA da Coroa do Advento. 

Ao acendermos a primeira vela da Coroa do Advento, pensamos na nossa rela‐
ção com a natureza e nos gestos que fazemos (ou não) todos os dias para a 
preservar e respeitar cada vez mais: evitar gastos desnecessários de água e 
electricidade, separar os resíduos, utilizar os transportes públicos, cuidar de 
uma horta ou das plantas na nossa varanda, adquirir produtos frescos direc‐
tamente do produtor, …  
O que podemos fazer mais? O que nos falta ainda fazer? 
Neste 1º Domingo do Advento comprometemo‐nos a  __________________  

 _______________________________________________________________  

 4. Oração 

  1.  Senhor, Deus de Abraão e dos Profetas, Deus Amor que nos criaste e 
chamas a viver como irmãos, dá‐nos a força para sermos cada dia ar‐
tesãos da paz; dá‐nos a graça da coragem de sair de tudo aquilo que é 
destruição, devastação, relativismo de vida, exclusão do próximo, ex‐
clusão dos valores, exclusão da paz. 

Todos:  Senhor, dá‐nos Tu a paz, ensina‐nos Tu a paz, guia‐nos Tu para a paz! 

5. Bênção 

  1.  O Senhor abra os nossos olhos e os nossos corações e nos dê a cora‐
gem de dizer: «Nunca mais a guerra!». 

Todos:  Glória a Deus, nosso Pai, para sempre. Ámen. 

  1.  O Senhor infunda em nós a coragem de realizar gestos concretos para 
construir a paz. 

Todos:  Glória a Deus, nosso Pai, para sempre. Ámen. 
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